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Resumo: Este trabalho analisa a situação das bibliotecas universitárias estaduais do 
Paraná quanto à gestão de dados de pesquisa, frente aos desafios da Ciência Aberta. A 
pesquisa é qualitativa, baseada na análise de conjuntura de Herbert de Souza (Betinho), 
considerando estrutura, cenário, acontecimentos, atores e relações de força. Os 
resultados indicam estágio incipiente de institucionalização, ausência de políticas 
específicas e limitações operacionais. Conclui-se que a consolidação da gestão de dados 
exige políticas públicas estaduais, investimentos sustentáveis e articulação entre 
bibliotecas, gestores e agências de fomento, visando alinhar práticas institucionais aos 
princípios da Ciência Aberta. 

Palavras-chave: Ciência Aberta. Gestão de dados científicos. Políticas institucionais.  

Abstract: This work analyzes the situation of state university libraries in Paraná 
regarding research data management in the context of Open Science challenges. The 
study adopts a qualitative approach based on Herbert de Souza’s (Betinho) conjunctural 
analysis, considering structure, scenario, events, actors, and power relations. The results 
indicate an incipient stage of institutionalization, absence of specific policies, and 
operational limitations. It concludes that consolidating data management requires state 
public policies, sustainable investments, and coordination among libraries, managers, 
and funding agencies to align institutional practices with the principles of Open Science. 
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1 INTRODUÇÃO 

As transformações no modo de produção científica, motivadas pela crescente 

demanda por transparência, reprodutibilidade e Acesso Aberto aos resultados da 

pesquisa, impõem desafios às bibliotecas universitárias. Reconhecidas por sua 

competência na organização da informação e apoio à pesquisa, essas instituições são 

consideradas agentes estratégicos neste processo de transformação. A Ciência Aberta, 

por sua vez, propõe uma reestruturação dos processos de produção, comunicação e 

disseminação do conhecimento científico para torná-los mais colaborativos e 

transparentes, características relevantes para a gestão de dados de pesquisa (Marques; 

Sayão, 2025). 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e a Cultura (2021), 

define a Ciência Aberta como um movimento que visa tornar a ciência mais acessível, 

transparente e responsiva às demandas sociais, e entre seus princípios está a gestão de 

dados de pesquisa, que abrange desde o planejamento até a preservação e reutilização 

dos dados. Atividades como Acesso Aberto, Ciência Cidadã e Avaliação Aberta integram 

essa agenda, promovendo a circulação do conhecimento (Dias, 2024; Pereira, 2022).  

Nesse cenário, as bibliotecas universitárias expandem suas funções tradicionais 

ao incorporar competências em ciência de dados, gestão de repositórios e formulação 

de políticas de dados abertos (Tenopir et al., 2011). Embora os profissionais da área 

demonstrem engajamento frente a essas novas demandas, ainda enfrentam desafios 

relacionados à formação especializada e à integração institucional (Bonetti; Moreno, 

2021; Carvalho; Leite; Bertin, 2021; Fuchs; Shintaku, 2024; Santos; Borges, 2024). 

No Brasil, destacam-se as iniciativas da Universidade de São Paulo (USP), que 

disponibiliza seus dados de pesquisa por meio de um repositório científico integrado ao 

Metabuscador da FAPESP (Rosa; Simionato; Furnival, 2022), e da Universidade Estadual 

de Campinas (UNICAMP), que utiliza a plataforma Dataverse para hospedar seus dados 

de pesquisa, também acessíveis pelo Metabuscador da FAPESP (Universidade Estadual 

de Campinas, 2025). Essas ações marcam um avanço significativo na infraestrutura 

científica do país, representando uma oportunidade estratégica para o fortalecimento 

das bibliotecas universitárias.  
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Internacionalmente, as experiências das universidades de Harvard e Cambridge 

oferecem modelos consolidados de atuação para as bibliotecas universitárias no 

contexto da Ciência Aberta (University of Harvard, 2025; University of Cambridge, 2025). 

Esses exemplos podem servir de referência para a implementação de políticas e práticas 

semelhantes no Brasil, ampliando o papel das bibliotecas universitárias no ecossistema 

global de dados científicos. 

Considerando o contexto atual, este trabalho tem como objetivo realizar a 

análise de conjuntura das bibliotecas universitárias estaduais do Paraná no que se refere 

à gestão de dados de pesquisa, com base no modelo proposto por Herbert de Souza 

(Betinho) (Souza, 1997). O estudo busca identificar as limitações, os desafios e as 

potencialidades desse processo, com o intuito de subsidiar a formulação de políticas 

públicas voltadas à promoção da Ciência Aberta. 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa é de natureza qualitativa, exploratória e com abordagem teórico-

analítica. Utilizou-se a metodologia da análise de conjuntura, conforme proposto por 

Betinho, que visa explicar a interpretação dos acontecimentos, identificar os principais 

atores e suas relações de força, e, a partir do engajamento desses atores, oferecer 

possibilidades de ação estratégica (Souza, 1997). 

Os acontecimentos referem-se à identificação de eventos recentes que 

caracterizam a conjuntura, como o surgimento de diretrizes de Ciência Aberta por 

agências de fomento, iniciativas isoladas em bibliotecas e mudanças em políticas 

institucionais. O cenário descreve o ambiente político, econômico, institucional e social 

que envolve as bibliotecas universitárias estaduais do Paraná frente aos desafios da 

Ciência Aberta. 

Os atores são os sujeitos institucionais (bibliotecários, gestores, pesquisadores, 

agências de fomento, entre outros), considerando suas posições, interesses e níveis de 

poder. As relações de força abrangem a análise das disputas, alianças e relações de 

poder entre esses sujeitos, indicando como essas dinâmicas influenciam a adoção de 

políticas e práticas de gestão de dados.  
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Por fim, a articulação entre estrutura e conjuntura consiste em analisar como 

fatores estruturais (formação profissional, políticas públicas, infraestrutura) se 

relacionam com as dinâmicas conjunturais (pressões normativas, mudanças 

institucionais, disponibilidade de recursos). 

As técnicas de coleta e tratamento de dados incluíram revisão bibliográfica sobre 

Ciência Aberta, gestão de dados de pesquisa e o papel das bibliotecas universitárias, 

abrangendo documentos da Unesco e do Ibict. Realizou-se uma análise preliminar dos 

sites institucionais das bibliotecas das sete universidades estaduais do Paraná 

(Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Universidade Estadual de Londrina 

(UEL), Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Estadual do Centro Oeste 

do Paraná (Unicentro), Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), 

Universidade Estadual do Paraná (Unespar) e a Universidade Estadual do Norte do 

Paraná (UENP), com foco nas ações e serviços relacionados à gestão de dados.  

Realizou-se também a análise do site da Fundação Araucária de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Estado do Paraná e do site da Secretaria 

da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Estado do Paraná (SETI/PR). A SETI/PR foi 

escolhida por ser o órgão responsável por coordenar e implementar políticas estaduais 

de ciência, tecnologia e ensino superior. A Fundação Araucária, por sua vez, foi incluída 

por sua atuação no fomento à pesquisa.  

A definição geográfica do estudo restringe-se às universidades estaduais do 

Paraná devido à sua relevância na produção e disseminação do conhecimento científico. 

A análise foi interpretativa, enfatizando desafios, carências e perspectivas para o 

fortalecimento da gestão de dados de pesquisa conforme os princípios da Ciência 

Aberta. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise de conjuntura revela que, embora a Ciência Aberta e suas diretrizes 

estejam presentes em documentos institucionais e legislações nacionais e 

internacionais (Unesco, CNPq), sua implementação efetiva nas práticas das bibliotecas 

universitárias estaduais do Paraná ainda é incipiente. A análise dos documentos 

disponíveis nos sites das bibliotecas estaduais (Universidade Estadual de Londrina, 
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2021a, 2021b; Universidade Estadual de Maringá, 2011; Universidade Estadual de Ponta 

Grossa, 2015; Universidade Estadual do Centro Oeste, 2016; Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, 1998; Universidade Estadual do Paraná, 2024; Universidade Estadual 

do Norte do Paraná, 2023) confirmou a ausência de normativas específicas sobre gestão 

de dados de pesquisa.  

Embora existam diretrizes internas para outras operações como empréstimo, 

preservação de acervo e prestação de serviços, não há menção à gestão de dados de 

pesquisa. Essa lacuna nos documentos institucionais reflete um desafio significativo na 

promoção da Ciência Aberta e no fortalecimento das práticas de gestão de dados de 

pesquisa, evidenciando a urgência de abordagens direcionadas ao tema. A Figura 1 

apresentada os resultados da análise de conjuntura de acordo com a metodologia de 

Herbert de Souza (Betinho). 

Figura 1 – Análise de Conjuntura sobre Gestão de Dados de Pesquisa 
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Fonte: Elaborada pelos autores. 
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constitui um fator estrutural que limita a atuação dessas instituições frente às exigências 

da atividade científica. A conjuntura, por sua vez, abrange às condições atuais, marcadas 

por pressões das diretrizes da Ciência Aberta, que exigem políticas para organização, 

preservação, compartilhamento e reuso de dados científicos.  

A articulação entre estrutura e conjuntura evidencia a necessidade de ações 

coordenadas para que as bibliotecas respondam de forma institucionalizada às 

demandas emergentes. A ausência de normativas estaduais específicas, combinada à 

crescente exigência por conformidade com princípios como os FAIR (Findable, 

Accessible, Interoperable, Reusable), configura um contexto que requer a definição de 

estratégias institucionais para o avanço na gestão de dados de pesquisa. 

Segundo Rosa, Arakaki e Furnival (2022), apesar das iniciativas voltadas à gestão 

de dados no âmbito de serviços técnicos, persistem obstáculos relacionados à falta de 

diretrizes institucionais, à heterogeneidade na padronização de metadados e à escassez 

de ações sistemáticas de formação profissional.  

A pesquisa no site da SETI/PR não localizou documentos específicos sobre gestão 

de dados científicos e de pesquisa. Embora a SETI seja responsável por coordenar, 

implementar e executar políticas estaduais nas áreas de ciência, tecnologia e ensino 

superior, não há registros acessíveis de um plano ou diretriz específica voltada à gestão 

de dados de pesquisa ou científicos. A SETI desenvolve iniciativas como a plataforma de 

Business Intelligence (BI) que integra e disponibiliza dados acadêmicos e administrativos 

das universidades estaduais, mas não contempla, até o momento, políticas específicas 

para dados de pesquisa (Paraná, 2024).  

Da mesma forma, na Fundação Araucária não foram localizados documentos 

institucionais com foco exclusivo na gestão de dados científicos. Sua atuação é voltada 

no fomento à pesquisa, por meio de chamadas públicas, programas e ações como os 

Novos Arranjos de Pesquisa e Inovação (NAPIs) (Fundação Araucária de Apoio ao 

Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico do Estado do Paraná, 2019). 

3.2 Cenário 

O cenário contemporâneo demonstra um crescente engajamento em torno da 

Ciência Aberta, intensificado pela Recomendação da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e a Cultura (2021). Contudo, observa-se uma dissociação entre 
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o discurso normativo de organismos multilaterais e a implementação efetiva de políticas 

e práticas de Ciência Aberta em instituições públicas de ensino superior. Esse 

descompasso evidencia uma divergência entre o reconhecimento formal dos princípios 

da Ciência Aberta e as condições institucionais necessárias à sua concretização.  

A ausência de políticas institucionais definidas, infraestrutura tecnológica 

adequada e mecanismos de financiamento compromete a operacionalização dos 

preceitos da Ciência Aberta. Nesses casos, a adesão à Ciência Aberta pode restringir-se 

ao plano simbólico, sem impacto nas rotinas acadêmicas e nas práticas de produção, 

circulação e preservação de dados de pesquisa. A apropriação crítica e efetiva da Ciência 

Aberta exige mudanças institucionais profundas, incluindo revisão dos modelos de 

avaliação da produção científica, capacitação técnica e reorganização dos fluxos de 

informação. 

3.3 Acontecimentos 

Entre os principais acontecimentos que contribuíram para a conjuntura atual, 

destacam-se iniciativas voltadas ao fortalecimento da gestão de dados de pesquisa no 

país, como a disponibilização de documentos normativos, o "Plano de Gestão de Dados" 

do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 2021) e o 

guia do Ibict (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, 2019) e a 

realização de oficinas e treinamentos promovidos pelas bibliotecas. Embora pontuais, 

essas ações representam avanços significativos frente à ausência de políticas 

institucionais consolidadas, indicando um movimento gradual em direção à 

consolidação da Ciência Aberta no contexto nacional. 

3.4 Atores 

Os atores envolvidos incluem bibliotecários, que reconhecem a importância da 

gestão de dados de pesquisa e se mobilizam pelo acesso a fontes abertas, mas 

frequentemente apresentam limitações na formação específica. Pesquisadores 

demandam apoio técnico, mas exibem diferentes níveis de compreensão sobre dados 

abertos.  
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Gestores universitários, responsáveis pela formulação de políticas institucionais, 

demonstram pouco envolvimento com a temática. Agências de fomento impulsionam o 

processo ao estabelecer exigências normativas vinculadas à Ciência Aberta. 

3.5 Relação de forças 

A conjuntura das bibliotecas universitárias estaduais do Paraná demonstra um 

campo de forças em disputa entre os diferentes níveis institucionais. As pressões 

externas por transparência, interoperabilidade e compartilhamento dos dados de 

pesquisa, impulsionadas por diretrizes nacionais e internacionais de Ciência Aberta, 

intensificam-se. Contudo, internamente, persistem entraves estruturais que limitam a 

autonomia das bibliotecas e dificultam sua inserção plena nas estratégias institucionais 

de gestão da informação científica. 

Embora formalmente reconhecidas, as bibliotecas operam em posição 

subordinada, com autonomia restrita. A dinâmica entre gestores locais, limitados a 

atribuições técnicas, e instâncias superiores, responsáveis pelas decisões estratégicas, 

resulta em um modelo em que a autonomia acadêmica e funcional das bibliotecas é 

formalmente estabelecida, mas limitada na prática. Como apontam Barbalho et al. 

(2012), modelos centralizados de gestão universitária tendem a comprometer a 

autonomia das unidades operacionais, mesmo quando estas desempenham funções 

importantes para a sustentabilidade das atividades acadêmicas. 

Superar esse modelo exige a reestruturação do organograma com a inclusão de 

lideranças bibliotecárias em espaços decisórios (conselhos superiores, pró-reitorias), a 

atribuição de orçamento próprio e a valorização do gestor técnico como agente 

estratégico. 

A classificação das bibliotecas como órgãos de apoio, vinculadas a vice-reitorias 

ou pró-reitorias, e a ocasional ausência de representação direta em conselhos 

superiores ou instâncias de formulação estratégica, são indicativos dessa assimetria 

institucional. As funções técnicas, como gestão de acervo, atendimento ao usuário e 

apoio à pesquisa, são exercidas sob a autoridade de setores administrativos que 

centralizam decisões, incluindo alocação orçamentária, contratação de pessoal e 

aquisição de infraestrutura tecnológica. 
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Essa centralização compromete a capacidade das bibliotecas de atuar de forma 

independente, limitando sua flexibilidade frente às demandas da comunidade cientifica. 

A ausência de autonomia decisória pode impedir que as bibliotecas se constituam como 

espaços de formulação de políticas informacionais, restringindo-as a uma lógica de 

execução subordinada. A descentralização, quando formalmente presente, 

frequentemente se revela simbólica, sem tradução em poder decisório efetivo, o que 

dificulta respostas ágeis às transformações do ecossistema científico-informacional. 

As bibliotecas são cobradas por protagonismo na mediação do conhecimento e 

na implementação de práticas de Ciência Aberta, mas operam sob condições 

institucionais que limitam sua autonomia. As decisões estratégicas sobre a gestão de 

dados de pesquisa, por exemplo, ainda não integram a agenda formal das universidades 

estaduais paranaenses, com foco nas ações e serviços das bibliotecas relacionados à 

gestão de dados. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A gestão dos dados de pesquisa nas bibliotecas universitárias estaduais do 

Paraná ainda é incipiente, apesar da crescente importância da Ciência Aberta. Há um 

descompasso entre as exigências normativas nacionais e internacionais para a abertura 

de dados e a capacidade das universidades em atendê-las de forma estruturada e 

sustentável. Embora as bibliotecas desempenhem um papel importante na 

sensibilização e na oferta de capacitação, ainda enfrentam obstáculos, como a falta de 

políticas institucionais específicas. 

A ausência de políticas estaduais integradas e de investimentos públicos 

contínuos deve ser superada a fim de posicionar as bibliotecas e bibliotecários como 

atores estratégicos no ecossistema da gestão de dados de pesquisa. A colaboração entre 

bibliotecas, gestores universitários, agências de fomento e comunidades científicas é 

essencial para fortalecer a Ciência Aberta. Como apontam Caballero-Rivero, Sánchez-

Tarragó e Santos (2019), o avanço do Acesso Aberto no Brasil está ligado ao papel das 

agências de fomento e das instituições públicas na definição de políticas de 

financiamento e implementação de repositórios institucionais. 
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A falta de iniciativas de gestão de dados nos portais institucionais das bibliotecas 

estaduais contribui para a lacuna entre os marcos teóricos e a prática local, exigindo 

políticas públicas específicas, investimentos em infraestrutura e capacitação. Bonetti 

(2023), destaca que o avanço da gestão de dados depende não apenas da vontade 

política, mas também da superação das desigualdades estruturais e do fortalecimento 

das capacidades institucionais. 

Apesar das dificuldades, o cenário atual oferece oportunidades para transformar 

a produção, o compartilhamento e a preservação de dados no Paraná. Para fortalecer a 

gestão de dados e a Ciência Aberta, recomenda-se o desenvolvimento de políticas 

institucionais alinhadas aos princípios FAIR, investimento em formação continuada para 

bibliotecários e pesquisadores, a criação de um repositório unificado e o diálogo com a 

Fundação Araucária para incluir critérios de gestão de dados nas políticas de fomento. 

Além disso, é importante elevar o status das bibliotecas nos organogramas 

universitários. 

Para estudos futuros, sugere-se investigar a implementação de planos de gestão 

de dados, a percepção dos pesquisadores sobre Ciência Aberta e comparações com 

experiências de universidades em contextos semelhantes. 
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